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Este dossie  e  uma expansa o das reflexo es, interaço es, conexo es, proposiço es e problematizaço es 

que nasceram no VI Encontro Regional de Ensino de Biologia (EREBIO) organizado pela regional 4 

(MG/GO/DF/TO) da Associaça o Brasileira de Ensino de Biologia (SBEnBio) e sediado pela Universidade 

Federal do Tria ngulo Mineiro (UFTM) em setembro de 2023. A organizaça o deste trabalho foi fruto da 

gesta o 2021-2023 desta regional da SBEnBio e contou com o apoio da gesta o 2023-2025.  

Nesta organizaça o, o dossie  e  composto por 13 artigos com caracterí sticas de relatos de 

experie ncias, empí ricos e teo ricos de professores (as) pesquisadores (as) da a rea do Ensino de Biologia 

sinalizando os sentidos que esta o sendo atribuí dos, construí dos, desenvolvidos e reivindicados neste 

campo de conhecimento. As concretudes experienciadas e sistematizadas por esses autores e autoras 

que atuam no Ensino de Biologia foram dispositivos importantes das reflexo es realizadas no contexto 

do VI EREBIO, mas na o restringiu apenas a este espaço-tempo. Por isso, este dossie  se compromete com 

a criaça o de espaços discursivos que reu ne maiores detalhes, profundidades e contornos desse campo 

de conhecimento e atuaça o.  

O primeiro artigo apresenta o ensaio teórico “Pode um(a) decolonial defender a ciência e seu 

ensino? Não só pode, como deve!”. O texto tem como objetivo construir e propor argumentos a favor 

da defesa da cie ncia desde as perspectivas decoloniais, pensando uma educaça o cientí fica 

comprometida com a superaça o de heranças e de impactos da colonizaça o e da colonialidade.  Apresenta 

o conceito de decolonialidade e as relaço es que te m se construí do nesse movimento com a cie ncia na 

educaça o cientí fica e fundamentados em dados sobre a educaça o cientí fica no Brasil, argumentando que 

a colonialidade na educaça o pu blica tem se manifestado mais pela negaça o de acesso ao conhecimento 

cientí fico, do que na garantia de aprendizagem com qualidade da cie ncia por parte dos povos 

colonizados.  Defende, por fim, que lutar contra a viole ncia colonial e construir processos de 

emancipaça o contra as opresso es da colonizaça o e da colonialidade na educaça o cientí fica deve passar, 

necessariamente, pela defesa explí cita e engajada da cie ncia. 
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Na mesma linha teórica do artigo anterior, o segundo texto é intitulado “A Colonialidade do 

Saber e as possibilidades outras para o Ensino de Ciências: um relato a partir de encontros”, 

produto de uma das palestras ministradas no VI EREBIO. O objetivo consistiu em questionar a raiz 

cientificista da cie ncia moderna e apontar possí veis caminhos interculturais para ensino de cie ncias. 

Para atender esse objetivo, foi discutido como a Colonialidade do Saber pode operar na objetividade e 

isolamento dos objetos de estudo nas cie ncias naturais e exatas, oferecendo uma interpretaça o 

incompleta da natureza. Desta forma, pondera-se que conhecimentos construí dos por povos origina rios 

e comunidades tradicionais a partir da relaça o com a natureza e suas dina micas pode contribuir com 

uma leitura complexa, o que podera  subsidiar a construça o de outro modo de nos relacionarmos com o 

ambiente frente a  crise socioambiental que avança. Assim, apresenta outras possibilidades para a 

cie ncia, vinculadas ao territo rio, ao corpo e a  biodiversidade como potencialidades para o ensino 

comprometido com transformaço es socioambientais.   

Continuando a perspectiva socioambiental, o terceiro texto assume as disputas em torno da ideia 

de Natureza demonstrando seus antecedentes arraigados na perspectiva antropoce ntrica e reflete sobre 

o biocentrismo como possibilidade de compreende -la como sujeito de direitos, aspecto que e  

proveniente de outras cosmoviso es. O artigo anuncia, enta o, o “Ensino de Biologia em contextos de 

(in)justiças socioambientais e do antropoceno: o direito da natureza para desenfurnar os 

currículos” e objetiva enfatizar a necessidade de outros modos de pensar a justiça ambiental 

reposicionando o papel do ensino de biologia para uma educaça o para a justiça social e a justiça da 

Natureza. Assim, tece dia logos pensando no papel do ensino de Biologia frente a s (in)justiças 

ambientais, e a partir das relaço es entre as vulnerabilidades socioambientais e as questo es raciais, e que 

aparentemente encontram-se dissociadas no currí culo de biologia.  

O ensaio “As bionarrativas sociais como experiência de aliança interespécies: uma reflexão 

sobre as jabuticabeiras da minha terra” apresenta ponderaço es acerca do processo de autoria 

envolvido na produça o de bionarrativas sociais, tambe m chamadas de bionas. O autor argumenta que 

essa produça o autoral pode ser entendida como um acontecimento que favorece momentos de 

aproximaça o com os territo rios e que possibilita uma aça o de formaça o de professores diferenciada. 

Esse exercí cio de produça o de recursos educacionais sobre elementos da biodiversidade local com 

caracterí sticas narrativas mobiliza memo rias, sentimentos, experie ncias situadas e diferentes entidades 

que compo em os ambientes. Assim, sa o apresentadas duas bionarrativas que abordam as relaço es entre 

os seus autores e jabuticabeiras, permitindo a identificaça o de como esses textos explicitam alianças 

interespe cies. Por fim, faz a defesa de que as bionas tambe m podem ser compreendidas como manifestos 

pelos quais se representam seres na o humanos que exigem os seus direitos e nos ajudam a pensar em 

como salvar a nossa (T)terra do desabamento. 

Debruçando na perspectiva de construça o do Ensino de Cie ncias e Biologia que permita (re)criar 

processos investigativos na/com a natureza, apresentamos o artigo “Ensino de Ciências e Biologia em 

(re)conexões: desemparedar a escola, mobilizar vida-formação em(na) natureza”. Nele o intuito 

foi de refletir sobre a (re)organizaça o da aula no Ensino de Cie ncias e Biologia no desafio de dialogar 

com os saberes, fazeres e modos de vida dos sujeitos com vistas a um novo paradigma epistemolo gico 

que supere pra ticas tradicionais e abstratas interiorizadas na cultura destas disciplinas. Os autores 

elucidam os marcos teo rico-metodolo gicos para (re)pensar uma mudança paradigma tica fundamentada 

na “dida tica da maravilha”. Por fim, apresentam um exercí cio de metamemo ria sobre uma aula campo 

realizada com discentes do curso de Licenciatura em Educaça o Campo, da Universidade Federal de 
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Goia s, Ca mpus Goia s, explorando a urge ncia pedago gico-dida ticas na formaça o docente que materialize 

uma “dida tica da maravilha”, possibilitando suas conexo es com si, com o territo rio e com o outro.  

No texto “O planejamento do ensino sobre doenças tropicais negligenciadas: análise dos 

sentidos e reflexões na elaboração do plano de ensino de uma professora de Biologia em um 

curso de formação” o ensino de Cie ncias e de Biologia e  apresentado como fundamental para a 

compreensa o da sau de como bem coletivo. As autoras defendem que os conhecimentos experienciados 

em aulas podem ser base para a tomada de deciso es dos cidada os comuns. Objetiva-se, neste artigo, 

compreender os efeitos de uma oficina, na pra tica de ensino sobre sau de em um curso de formaça o 

docente. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, descritiva, a partir dos referenciais teo rico-

metodolo gicos da Ana lise de Discurso Sociolinguí stica. Os resultados evidenciam a construça o dialo gica 

de enunciados, a partir de va rias vozes referentes aos contextos histo rico e social, em que as 

participantes convivem. O produto educacional (a oficina) pode ter influenciado a pra tica docente de 

planejamento de aulas, levando a  construça o de atividades que contribuem para que os estudantes 

reflitam sobre as condiço es sociais e polí ticas que colaboram para a propagaça o das doenças. 

Em dia logo com a interface das questo es de ge nero e sexualidade, a Mesa Redonda “Das crí ticas 

a s Cie ncias ao reconhecimento da diversidade e a  valorizaça o da diferença: qual o papel do Ensino de 

Biologia?”, do VI EREBIO, deu origem ao artigo que recebe o tí tulo “Tecendo linhas com gênero e 

sexualidades a partir de uma educação em biologia menor: insurgências de outros mundos 

possíveis”. O artigo propo e acionar mapas, na tentativa de marcar as camadas territoriais que produzem 

modos de conhecer os ge neros e as sexualidades com/na Educaça o em Biologia, bem como implicar-nos 

nos contextos de combates e de estrate gias pela insurge ncia de outros mapas na o contra rios a  diferença. 

O autor cria dois movimentos de discussa o: o mapeamento das linhas de constituiça o dos territo rios da 

Educaça o em Biologia; e o registro de exercí cios de uma educaça o menor que interpelam professoras de 

Biologia para problematizar a maquinaria de produça o de regulaço es e acionar uma escuta atenta aos 

ecos e vibraço es das insurge ncias inauguradas pelas linhas.  

Em questões afins, o ensaio “Educação sexual e ensino de Biologia: debates entre ciência, 

religião e estado” anuncia o objetivo de discutir as tenso es e possibilidades da educaça o sexual no 

ensino de Biologia, considerando as interpelaço es entre cie ncia, religia o e Estado no contexto brasileiro 

contempora neo. O estudo apresenta uma ana lise de Projetos de Lei recentemente propostos por 

parlamentares vinculados a igrejas crista s, os quais tentam proibir ou dificultar o acesso ao aborto legal. 

Esses movimentos sa o considerados relevantes para o ensino de Biologia, pois esta o diretamente 

conectados a s discusso es sobre os direitos reprodutivos de pessoas com u tero, os quais atravessam e 

interpelam a educaça o sexual nas escolas. Os autores argumentam sobre o contexto de fragilidade do 

princí pio da laicidade e de ataques ao Estado Democra tico de Direito, as influe ncias religiosas e morais 

afetam diretamente a pra tica docente e os currí culos comprometidos com lutas contra opresso es e 

viole ncias sofridas por populaço es politicamente minorizadas.  

Proveniente de reflexo es construí das em uma oficina do VI EREBIO, e  apresentado o trabalho 

“Negacionismo científico em pautas educacionais: desafios para o ensino de Ciências e Biologia”. 

O intuito do texto e  discutir possibilidades para o ensino de cie ncias e biologia no enfrentamento do 

negacionismo cientí fico, propondo um dia logo com produço es do campo de Educaça o em Cie ncias que 

te m se debruçado nesse assunto sob diferentes vertentes para examinar como polí ticas curriculares que 

operam nas diversas esferas educacionais em nosso paí s se posicionam nesse debate. A ana lise sugere 

que dimenso es curriculares, nelas incluí das a formaça o docente, sa o partes cruciais para   o 

enfrentamento do negacionismo. Ademais, e  salientado pelos autores que quando as orientaço es 
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curriculares seguem um vie s aplicacionista e ligado a  concepça o de habilidades e compete ncias, elas 

ameaçam a aprendizagem cientí fica como processo so cio-histo rico que criticamente reconhece o valor 

do conhecimento cientí fico, necessa rio para o combate ao negacionismo. 

A pesquisa “Interpelações sobre a construção curricular de uma professora a partir dos 

estudos da história de vida: será que a EJA é o lugar dessa "Biologia tão limpa?” anuncia a 

continuidade dos textos que abordam os estudos de currí culo. O estudo examina a elaboraça o curricular 

na EJA, por meio da histo ria de vida de uma professora de Biologia, pondo em relevo os conflitos e os 

modos com os quais a educadora situa sua atuaça o profissional e o currí culo. 

O artigo “Narrativas autobiográficas: reflexões acionadas em um ateliê biográfico com 

professores de Biologia” adve m de reflexo es da oficina "Narrativas autobiogra ficas e os processos de 

investigaça o e formaça o de professores de biologia" promovida no VI EREBIO. Os autores justificam o 

interesse nos estudos (auto)biogra fico no campo da Educaça o e Ensino de Biologia e defendem a adesa o 

ao enfoque do me todo biogra fico nas pra ticas de formaça o culminando na composiça o de um Atelie  

biogra fico estruturado em tre s momentos: 1° - escrita de uma (mini)narrativa; 2°- dia logo com 

referenciais teo ricos sobre pesquisa (auto)biogra fica; 3° socializaça o/partilha da narrativa 

autobiogra fica. Destacam as potencialidades das narrativas autobiogra ficas para os processos 

formativos e investigativos de docentes de Biologia por propor a construça o de conhecimento de forma 

compartilhada em uma relaça o horizontal entre sujeitos envolvidos, valoriza-se as subjetividades e a 

intersubjetividade para compreender a formaça o e os feno menos educativos. 

A partir de uma epistemologia de base materialista histo rica e diale tica, o artigo “A trajetória da 

disciplina escolar Biologia: apontamentos e considerações a partir da obra de Dermeval Saviani” 

propo e-se a responder o seguinte questionamento: como os elementos caracterí sticos das principais 

ideias pedago gicas brasileiras esta o presentes na trajeto ria do ensino da disciplina escolar Biologia? O 

objetivo foi identificar elementos dida tico-metodolo gicos das principais ideias pedago gicas brasileiras 

no ensino de Biologia, no que se diz respeito ao seu estabelecimento e organizaça o enquanto disciplina 

para seu ensino escolar, a  luz da pedagogia histo rico-crí tica (PHC). Em sí ntese, argumenta-se que o 

percurso da Biologia enquanto mate ria escolar denuncia forte influe ncia das principais ideias 

pedago gicas brasileiras apresentadas por Saviani (2008, 2010, 2012). 

Finalizamos o dossie  com o trabalho intitulado “Provocações Interativas: Arte 

contemporânea no Ensino de Ciências”. Neste artigo, sa o tencionadas as fronteiras arte-cie ncia-

tecnologia-educaça o por meio da oficina “Provocaço es Interativas” com a qual articularam conceitos da 

cie ncia com tre s obras de arte contempora neas contendo tre s perguntas provocativas cada. As obras de 

arte contempora nea acessam conhecimentos pre vios dos participantes que sa o acionados pelo dia logo 

aberto de forma que perguntas sejam promotoras de questionamentos ao acionar reflexo es esponta neas 

contextualizadas pela pro pria experie ncia. O compartilhamento de conhecimentos, a construça o de 

novas viso es de mundo e outras perspectivas e sentidos para a educaça o em cie ncias em diferentes 

contextos formativos foram foco de uma oficina de extensa o universita ria baseada na criatividade, no 

pensamento crí tico e na argumentaça o a fim de estimular sentidos multidisciplinares concretos. 

Assim, para além do significativo impacto da realização do evento na jovem e madura 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, com a mobilização de centenas de participantes e inúmeras 

ideias e reflexões, temos orgulho de consolidar a publicação deste dossiê na Revista Triângulo e ampliar 

e aprofundar as redes de circulação das ideias produzidas e maturadas durante no evento. Que possa 

ser uma contribuição para o campo de pesquisas e práticas em Ensino de Biologia no Brasil. 
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